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RESUMO 

No sentido de avaliar a influência do nematóide M. exigua sobre 
o desenvolvimento e composição química do cafeeiro (Cofíea arábica 
L., cultivar Mundo Novo, 376/4 — IAC), mudas de um ano foram 
cultivadas em vasos contendo solo — Terra Roxa Estruturada (argi­
losa) e Podzolico Vermelho Amarelo, variação Laras (arenoso). Fo­
ram estabelecidos três níveis de nutrientes: inferior — o próprio 
solo; normal — adubação usual; superior — adubação em excesso. 
Metade das plantas foram inoculadas com M. exigua. Decorridos 420 
dias de ensaio as plantas foram coletadas, mensuradas e analisadas 
para Ν, Ρ, K, Ca, Mg, B, Cu, Fe, Mn e Zn. Não se observou efeito da 
presença do nematóide sobre o desenvolvimento do cafeeiro quando 
adubado. Na absorção dos nutrientes houve um forte efeito depressivo 
na quantidade de Zn e Β para o solo arenoso e somente em Zn para 
o argiloso quando infestado com o nematóide. 

Plantas infestadas provenientes do solo arenoso apresentaram 
quantidades mais elevadas de Mn. 

INTRODUÇÃO 

As primeiras referências acerca da existência de nematóides parasi­
tando o cafeeiro, segundo PETENUCCI (1971) e LORDELLO (1968) de­
vem-se aos trabalhos de JOBERT em 1878 e GOELDI em 1887 
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Goeldi, descobriu que a «moléstia que dizimava os cafezais da então 
Província do Rio de Janeiro» se devia ao parasitismo por nematóides da 
espécie Meloidogyne exígua. Goeldi (1887), citado por LORDELLO & ZAMITH 
(1958) afirmava que «replantar cafeeiros mesmo sãos, nos lugares dei­
xados pelos pés mortos, é como encher de água um cesto», o que atesta 
a problemática causada pelo parasita nas culturas do cafeeiro. 

Só recentemente, o problema passou a ser considerado, devido aos 
prejuízos causados aos cafeicultores. 

CURI et alii (1970) constataram a existência do M. exígua em 115 
municípios do Estado de São Paulo, suspeitando fortemente da existência 
de três formas de diferentes patogenicidades do verme. A importância do 
ataque por M. exígua foi avaliada pela primeira vez no Estado de São 
Paulo por ARRUDA (1957). 

Ainda, ARRUDA (1957, 1960, 1960a) e ARRUDA & REIS (1962) con­
duziram ensaios a fim de determinar a importância econômica do para­
sitismo por nematóides no cafeeiro, e de um modo geral concluíram que: 

1) plantas atacadas após um ano, apresentaram uma diferença no 
crescimento em altura em cerca de 30% em confronto com plan­
tas sadias; 

2) redução drástica na produção de café cereja, em plantas ataca­
das, na ordem de 50%. 

Recentemente, MACEDO & HAAG (1973)*, analisando o 3.° e o 4.° 
par de folhas de cafeeiros da var. «Bourbon Vermelho» provenientes de 
uma plantação com 45 anos de idade situada em um Latossol roxo ata­
cados e sadios, constataram os seguintes valores expressos em porcenta­
gem e ou ppm na matéria seca: 

O presente trabalho tem por finalidade aquilatar quantitativamente a 
influência de M. exígua no desenvolvimento e na composição química do 
cafeeiro, cultivado em solo arenoso e argiloso. 

* Dados não publicados. 



Instalação dos ensaios 

Os dois experimentos foram instalados em vasos de 20 1 de capaci­
dade, previamente impermeabilizados internamente com Neutrol-45 e re­
cebendo na parte externa uma camada de tinta aluminizada. 

Com base nos padrões de fertilidade dos solos estabeleceu-se os ní­
veis dos nutrientes: inferior — o próprio solo; normal — adubação usual; 
superior — adubação em excesso. Os valores dos níveis em g de adu­
bos foram: 

Os adubos empregados foram sulfato de amônio (21% N), superfos-
fato simples (20% P 2 0 5 ) e cloreto de potássio (60% K e O ) . 

* solúvel em H 2 S 0 4 0,05 Ν 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Solos 

O solo argiloso foi representado pela Terra Roxa Estruturada (TRE) 
e o arenoso pelo Podzolico Vermelho Amarelo, variação Laras (PVA). 

As características químicas foram determinadas segundo CATANI et 
alii (1955) e acham-se abaixo expostas: 



Uma vez os adubos misturados aos solos, procedeu-se ao transplante 
de três mudas de café (Coffea arábica L., cultivar Mundo Novo, 376/4 — 
IAC) por vaso correspondente (tratamento). Os ensaios foram conduzidos 
a pleno sol. 

Procedeu-se a inoculação do nematóide Meloidogyne exígua, através 
de raízes de Coffea arábica L. var. Bourbon comprovadamente infestadas 
pelo nematóide, da Estação Experimental de Ribeirão Preto, São Paulo. 
O material foi picado, passado em liqüidificador e porções de 350 ml da 
massa inoculadora, foram incorporadas ao solo dos vasos a uma profun­
didade de 5-8 cm próximo às raízes. A superfície dos vasos inoculados 
foi protegida dos raios solares durante vinte dias, após a inoculação. 

A inoculação foi repetida aos 150 e 180 dias após o tratamento inicial. 

Decorridos 420 dias da instalação dos ensaios, procedeu-se a coleta 
das plantas e a parte aérea das mesmas foi analisada para Ν, Ρ, K, 
Ca, Mg, B, Cu, Fe, Mn e Zn de acordo com os métodos citados em SAR-
RUGE (1972). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Crescimento 

O crescimento do cafeeiro em função dos tratamentos foi avaliado 
através do aumento no peso da matéria seca e os dados acham-se ex­
postos nos Quadros 1 e 2. 

Tratando-se de um ensaio preliminar, cujo número de repetições dos 
tratamentos foi reduzido, os dados não foram submetidos a análise esta­
tística. 

Contudo, observa-se, que o fornecimento de nutrientes a ambos os 
solos não afetou o crescimento. Digno de nota é a diferença observada 
nos tratamentos OOO em ambos os solos, confrontando os tratamentos 
«inoculado» e «sadio». 

ARRUDA (1960), levou ao campo, mudas de cafeeiro infestadas e 
sadias. Todas as plantas receberam no plantio, matéria orgânica, super-
fosfato e cloreto de potássio. O nitrogênio foi aplicado em cobertura em 
data posterior. Um ano após, foi constatada uma diferença significativa 
ie 31,4% na altura entre plantas sadias e infestadas. 

Extração de nutrientes 

Os Quadros 3 e 4 apresentam as quantidades de nutrientes encontra­
dos na parte aérea das plantas em função do tipo de solo, adubação, pre­
sença ou não de nematóides. 

As plantas cultivadas no solo arenoso, PVA — Lar as, apresentaram 
ligeira superioridade, em média, na quantidade de Ν, Ρ e Κ quando não 
infestadas. 



Examinando-se os tratamentos OOO, observa-se que as plantas infes­
tadas apresentam quantidades menores de Ν, Ρ e K, sugerindo que os 
nematóides alteraram de algum modo os mecanismos de absorção, trans-
locação e acumulação de nutriente na planta. Resultados semelhantes fo­
ram constatados por JENKINS & MALEK (1966), quando inocularam Scu-
tellonema brachyurum em Vicia villosa. Chama a atenção, a diferença 
na quantidade de Zn e Β contida em plantas sadias e inoculadas. Plan­
tas sadias continham, em média, quatro vezes mais Zn e Β do que as 
infestadas. Este fato deverá ser motivo de pesquisas futuras. 

Em condições de campo quando o cafezal é formado, segundo PES-
SENDA et alii (1968), os primeiros sintomas aparecem normalmente do 
primeiro para o segundo ano após o plantio. As plantas infestadas, se­
gundo os mesmos autores, mostram um quadro geral de fraqueza, me­
nor desenvolvimento vegetative, menor resistência à seca, sintomas folia-
res de deficiência de Ν e de Zn e finalmente menor produção. 

Os dados referentes às plantas cultivadas no solo TRE7 mostram a 
mesma tendência em relação ao tratamento «inoculado» e «sadio». Por 
se tratar de um solo de fertilidade mais elevada do que o arenoso, as 
quantidades de nutrientes absorvidas foram maiores. 



Concentração de nutrientes nas folhas 

As concentrações de nutrientes expressas em porcentagem ou em ppm 
na matéria seca das folhas, em função do tipo de solo, tratamento presença 
ou não de nematóide acham-se expostas nos Quadros 5, 6, 7 e 8. Para o solo 
arenoso, PVA — Laras, verifica-se que as concentrações dos macronu-
trientes Ν, Ρ e Κ foram mais elevadas toda vez em que foram forne­
cidos através da adubação, sendo contudo as porcentagens mais elevadas 
nas folhas de plantas sadias. No que se refere a Ca e Mg, praticamente 
não houve efeito da adubação e presença ou não dos nematóides sobre 
a concentração destes dois macronutrientes nas folhas. 

MALAVOLTA & COURY (1967) apresentam os seguintes níveis de 
«deficiente» e «normal» para interpretação de análise foliar do cafeeiro: 















Pelo exame comparativo destes níveis com os dados do presente tra­
balho, verifica-se que a concentração de Ν nas folhas velhas foi «defi­
ciente» nos tratamentos das plantas «inoculadas»; tendo sido «normal» nos 
demais macronutrientes. A concentração nos micronutrientes foi «normal», 
com exceção da de Β e Cu. Chama a atenção, os teores elevados em Mn, 
o que ocorreu possivelmente pelo emprego do sulfato de amônio. O teor 
de Zn nas folhas foi normal, apesar da quantidade total encontrada nas 
plantas ter sido bem inferior no tratamento «inoculado». 

No solo argiloso (TRE) observa-se que a análise das folhas serviu 
apenas para comprovar a adição do nutriente sob a forma de fertilizante; 
não houve praticamente influência dos tratamentos «inoculado» e «sadio». 
Não se constatou efeito na concentração dos micronutrientes, com exce­
ção do Zn que foi inferior no tratamento «inoculado». 

CONCLUSÕES 

1 — A presença de nematóides não afeta o crescimento do cafeeiro, 
quando adubado, no nível ou grau de infestação usado; 

2 — A presença de nematóides no solo Podzólico Vermelho Amarelo, 
variação Lar as, exerce um forte efeito depressivo na absorção de Zn e 
Β pelo cafeeiro. 

3 — A presença de nematóides exerce um efeito depressivo na ab­
sorção de Zn no solo Terra Roxa Estruturada. 

4 — A presença de nematóides nos solos não tem efeito sobre as 
concentrações de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, Cu, Fe, Mn nas folhas do cafeeiro. 

SUMMARY 

Effect of the nematode Meloidogyne exigua on the absorption of nu­
trients by young coffee trees. Preliminary results. 

In order to detect the effect of the nematode on the growth and che­
mical composition of Coffea arabica L., cultivar Mundo Novo, 376/4-IAC, 
young plants were cultivated in pots containing two different soils — Ter­
ra Roxa Estruturada (a clayished soil) and Podzolico Vermelho Amarelo 
— Laras (a Sandy Soil). 

Three levels of nutrients were applied: level 0 — no fertilizer added; 
level 1 — fertilization recommended usually for the crop; level 2 — heavy 
fertilization. 

Half of the plants were latelly inoculated by adding organic mater 
containing the nematodes. 

After 420 days all plants were harvested, measured and analysed for 
Ν, Ρ , K, Ca, Mg, B, Cu, Fe, Mn and Zn. 



Fertilized trees present no difference on the growth in the presence 
of the nematodes. 

The absorption of Zn and Β were severely affected in the presence 
of the nematode on the sandy soil, even when fertilized. On the clayished 
soil the nematodes depressed only the absorption of Zn. 

Diseased plants grown on the sandy soil presented a higher content in 
Mn than the healthy ones. 
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